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Detentora de um significativo acervo para a compreensão da história do desenvolvimento socioeconô-
mico do Estado de São Paulo e do Brasil, a Fundação Energia e Saneamento completou, no dia 6 de 
março, 15 anos de atuação. Ao longo de 2013, promoveu diversas ações para marcar a data.

Em março foi lançado seu novo site. Mais moderno e de fácil navegação, o portal permite ao usuário uma rápida 
localização dos temas de seu interesse. Além disso, as cinco unidades da Rede Museu da Energia, administrada 
pela Fundação, tiveram entrada gratuita entre 4 e 10 de março.

Em agosto foi lançado o livro Transformações Urbanas: São Paulo (1893-1940). Com 179 fotos pertencentes 
ao acervo da Fundação e textos dos professores Carlos Lemos e Ricardo Toledo Silva, ambos da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo – FAU/USP, a obra mostra fatos cotidianos, entre os quais as obras realizadas por toda 
a cidade, nos setores de energia e saneamento, e que permitiram as mudanças que levaram a antiga cidade de 
feições coloniais a se transformar em uma das maiores metrópoles do mundo.

Em novembro, foi lançado o livro Belle Époque na garoa: São Paulo entre a tradição e a modernidade. Com 
texto da historiadora Marcia Camargos e fotos do acervo da Fundação, a obra destaca as transformações sociais, 
políticas, culturais e arquitetônicas ocorridas na capital paulista nas duas primeiras décadas do século XX. 

Em 2013, a instituição também deu prosseguimento às ações do projeto Espaço das Águas, iniciativa voltada 
à preservação e divulgação da história do saneamento no Estado de São Paulo, bem como à promoção de ati-
vidades de responsabilidade socioambientais. Além de dar continuidade aos trabalhos de mapeamento e de 
organização do acervo histórico do setor, localizado no complexo administrativo da Sabesp no bairro da Ponte 
Pequena, a Fundação inaugurou exposições e ações educativas do projeto em suas unidades da Rede Museu 
da Energia. Em março, o Museu da Energia de Itu foi o primeiro a recebê-las, com a inauguração da Exposição 
Guarapiranga, uma represa centenária. Em julho, a unidade de Salesópolis estreou um novo espaço voltado 
ao saneamento, com a mostra inédita Fatos e Fotos do Rio Tietê, realizada por meio de um concurso cultural. No 
mesmo mês, o Museu da Energia de Jundiaí inaugurou a sala Espaço das Águas. Voltada aos temas poluição e 
tratamento de esgotos, o espaço deu destaque ao Rio Jundiaí e à importância da Serra do Japi na manutenção 
da qualidade das águas da região. A iniciativa contou com patrocínio da Fundação Antônio Antonieta Cintra-
Gordinho e apoio da TVE Jundiaí. 

Outro destaque foi o lançamento da versão longa da mostra Memórias do Casarão no Museu da Energia de 
São Paulo.

APRESENTAÇÃO
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SOBRE A FUNDAÇÃO ENERGIA
E SANEAMENTO

Criada em 1998, para preservar e divulgar o patrimônio histórico-cultural do setor energético, a então 
Fundação Patrimônio Histórico da Energia de São Paulo, em 2003,  qualificou-se como Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP. Em 2005, reconhecendo a importância do acervo histórico 

do setor de saneamento ambiental, integrou esse tema à sua missão, passando a denominar-se Fundação Pa-
trimônio Histórico da Energia e Saneamento. 

Atua no Estado de São Paulo por meio do seu Núcleo de Documentação e Pesquisa, da sua Rede Museu da 
Energia e do projeto Espaço das Águas.

MISSÃO
Preservar, pesquisar e divulgar o patrimônio 
histórico dos setores de energia e saneamen-
to ambiental, por meio de ações de educação 
e cultura, nos eixos de história, ciência, tecno-
logia e meio ambiente.

Largo São Bento, esquina com rua São Bento. 24/2/1902. Guilherme Gaensly
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ACERVO 
	 6 edifícios históricos: as PCHs do Corumbataí, 

do Jacaré, de Salesópolis e de São Valentim e os 
imóveis urbanos de Itu e Jundiaí

	 3.500 objetos museológicos

	 1.600 metros lineares de documentos textuais

	 260 mil documentos fotográficos

	 10 mil plantas e desenhos técnicos

	 2.300 documentos audiovisuais e sonoros

	 50 mil títulos da Biblioteca

Revista Light, nº 56 Avenida Celso Garcia; ao fundo, a Subestação Belenzinho. 1916

Obras de reforço do Viaduto do Chá. 1902. Guilherme Gaensly

Usina de São Valentim. Salomon Cytrynowicz
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COMO PESQUISAR
O catálogo eletrônico do acervo arquivístico, bibliográfico e museológico da Fundação Energia e Saneamento está 
disponível online na página www.energiaesaneamento.org.br. Para pesquisas presenciais no Núcleo de Documen-
tação e Pesquisa (NDP) é necessário agendamento prévio pelo e-mail pesquisa@energiaesaneamento.org.br ou 
pelo telefone (11) 3276-4747. O NDP mantém uma equipe especializada para apoiar e orientar o pesquisador, 
além de disponibilizar instrumentos de pesquisa eletrônicos e impressos. 

NÚCLEO DE DOCUMENTAÇÃO
E PESQUISA
Conservação 
Em 2013, a Equipe de Conservação realizou ações de higienização e acondicionamento do acervo textual, ico-
nográfico e audiovisual dos fundos Eletropaulo, Cesp e Comgás. Foram higienizados e acondicionados cerca de 
40 mil documentos, entre os quais se destacam jornais da The São Paulo Light and Power Co. Ltd., fotografias do 
fundo Cesp, além de fichas, prontuários e dossiês confidenciais de trabalhadores do Setor de Materiais Rodan-
tes da Light, datados de 1909 a 1970. 

http://www.energiaesaneamento.org.br
mailto:pesquisa@energiaesaneamento.org.br
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Tratamento Arquivístico
O registro topográfico do acervo textual foi revisado e fotos do fundo Cesp foram identificadas, catalogadas e 
receberam notação. As fichas, prontuários e dossiês confidenciais de trabalhadores do Setor de Materiais Ro-
dantes da Light foram catalogados. Durante o ano, o setor de tratamento arquivístico também recebeu grupos 
de universidades, como a visita técnica de alunos do curso de Introdução à Política e ao Tratamento de Arquivos 
da COGEAE PUC/SP.

Biblioteca
Várias publicações foram reorganizadas e remanejadas nas estantes da Biblioteca, como os livros das séries 
Toronto Orders, New York Orders, London Orders, Local Orders, Relatórios Diário Hydro – Electrico; Daily Generation 
and Hydraulic Reports; Montagens Típicas para Construção de Linhas Aéreas de Distribuição; Reproduction Cost and 
Reproduction Cost Less Depreciation.

Reprodução
Foram digitalizadas 2.227 imagens de usinas e subestações do fundo Cesp, entre elas, Água Vermelha, Barra 
Bonita, Chavantes, Ilha Solteira, Jaguari, Jupiá, Promissão, Três Irmãos.

A área de Reprodução recebeu 81 pedidos de pesquisadores internos e externos, gerando 792 imagens selecio-
nadas e 376 imagens digitalizadas. 

Barragem e vertedouro da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira

Torre de linha de transmissão da Usina de JupiáUsina de Barra Bonita, localizada no Rio Tietê
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Democratização do acesso e apoio à pesquisa
Em 2013, o Núcleo de Documentação e Pesquisa recebeu 265 pesquisadores interessados no acervo iconográ-
fico, documental, arquivístico e bibliográfico.

Em continuidade à parceria firmada no ano de 2012, a Fundação Energia e Saneamento cedeu novamente 
quatro fotografias originais, de autoria de Gaensly & Lindemann, para a exposição Um Olhar Sobre o Brasil: A 
Fotografia na Construção da Imagem da Nação, produzida pela Fundación Mapfre do Brasil e com curadoria 
de Boris Kossoy, realizada no Instituto Tomie Ohtake – São Paulo, SP.

Rua São Bento, Esquina com Rua DIreita. 1902 Hospedaria dos Imigrantes. Final do século XIX

O Museu Johann Jacobs, da Suíça, está sendo remodelado e prepara-se para receber uma nova exposição que 
trata da imigração e das realizações de suíços em outros países. Com o objetivo de selecionar fotos de Gaensly 
para a exposição, o professor doutor Stefan Wellgraf, que participa da curadoria da mostra, veio ao Brasil e visi-
tou o Núcleo de Documentação e Pesquisa da Fundação, escolhendo algumas das imagens do acervo. 

Em 2013 foram iniciadas as atividades do Projeto Digitalização de documentos audiovisuais sobre a implantação 
da infraestrutura, financiado pelo Programa para Bibliotecas e Arquivos Latino Americanos – Plala, criado pelo 
Centro de Estudos Latino Americanos da Universidade de Harvard. O projeto permitirá a telecinagem e conver-
são digital de importante acervo audiovisual pertencente à Fundação Energia e Saneamento. 

Mudança do Núcleo de Documentação e Pesquisa

No final de 2013, o Núcleo de Documentação e Pesquisa foi transferido para uma antiga agência de atendimen-
to da AES Eletropaulo, localizada na Rua Coronel Rodovalho, no bairro da Penha, cedida pela empresa. 
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Mantida pela Fundação Energia e Saneamento, a Rede Museu da Energia atua no Estado de São Paulo 
por meio de suas unidades urbanas – localizadas nas cidades de Itu, São Paulo e Jundiaí – e de duas 
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs), situadas nos municípios de Rio Claro e Salesópolis. Nesses 

espaços, questões sobre o passado, o presente e o futuro da energia no Brasil e no mundo são tratadas didati-
camente por meio de atividades culturais, educativas e de lazer. 

Museu da Energia de São Paulo
O Museu da Energia de São Paulo é um espaço aberto para 
discussão sobre a história da energia, o desenvolvimento 
de tecnologias do setor energético e suas relações com 
a sociedade e o meio ambiente. Localizado no bairro de 
Campos Elíseos, região central da capital paulista, o casa-
rão que abriga o museu foi projetado pelo Escritório Ra-
mos de Azevedo, e foi construído entre 1890 e 1894.

Ações Educativas 

Em 2013 foram realizadas oficinas de confecção de experimentos científicos sobre diversas fontes de energia 
(motor homopolar, eletroímã, bumerangue, máquina a vapor e cata-vento), além de ações educativas e brinca-
deiras, dentre elas Brincando de Engenharia, Oficina Câmera Pinhole, Workshop Energias Sustentáveis, Café com 
Memórias e gincanas da 11ª Semana Nacional de Museus. O Museu ainda ofereceu uma programação especial 
no Dia Mundial da Energia (29/5) e na Virada Sustentável (6 a 9/6). Durante a 7ª Primavera de Museus (23 a 29/9), 
a unidade promoveu a palestra A importância das comunidades e movimentos afrodescendentes no processo de 
desenvolvimento da cidade de São Paulo e visitas técnicas ao Museu direcionadas à educação patrimonial. O 
espaço também recebeu as exposições Desenhos da Energia, Abrigos do Patrimônio Histórico da Energia e 
Saneamento e a mostra inédita Bom Retiro: Relatos - Retratos, da artista plástica Ofra Grinfeder.

REDE MUSEU DA ENERGIA 

Rio ClaroItu Jundiaí Salesópolis
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Museu da Energia de Jundiaí
Localizado em uma antiga subestação e distribuidora de energia, o 
Museu da Energia de Jundiaí tem um acervo constituído de peças 
que auxiliam na abordagem de questões como segurança nas redes 
elétricas e uso racional da energia. Sua exposição apresenta fotos e 
objetos sobre o trabalho de manutenção da rede elétrica e técnicas 
de implantação da energia no Estado de São Paulo.

Ações Educativas 

Em 2013, além da realização de ações educativas e palestras, o Mu-
seu da Energia de Jundiaí promoveu atividades voltadas à fotografia 
(Passeio Fotográfico Click!, 1º Rally Fotográfico de Jundiaí e Oficina 
Organização de Acervos Fotográficos). A unidade também organizou 
programações especiais como a Semana de Educação Ambiental, 
que reuniu oficinas, jogos, dinâmicas e exibição de vídeos, além da 

Semana da Experimentação, voltada aos experimentos científicos. Também foram realizadas ações no Dia 
Mundial da Energia (Workshop Energia Eólica), no Dia Mundial do Meio Ambiente (Jogo Serra do Japi), na Virada 
Cultural Paulista e na 7ª Primavera de Museus. Em parceria com a Escola Oficina e Arte, o Museu também pro-
moveu um concurso de desenhos e recebeu a apresentação de concertos natalinos ao final do ano. O Museu 
inaugurou ainda a sala Espaço das Águas, projeto patrocinado pela Fundação Antônio Antonieta Cintra-Gordi-
nho e realizado com o apoio da TVE Jundiaí.
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Museu da Energia de Salesópolis
O Museu da Energia de Salesópolis está localizado em um par-
que com Mata Atlântica nativa, a 90 km da capital paulista, nas 
proximidades da nascente do Rio Tietê. Dispõe de uma Usina 
Hidrelétrica de 1913 que, ainda hoje, gera energia. O espaço 
mantém atividades educativas e culturais, com visitas orienta-
das e trilhas interpretativas, que abordam temas relacionados à 
energia e ao meio ambiente.

Ações Educativas 

Em 2013, foram realizadas diversas ações voltadas à questão ambiental, com destaque para os novos roteiros  As 
águas que você não vê - Educação Ambiental pelas águas do Tietê, Uso Racional da Energia e Ontem, Hoje, 
Amanhã... Memórias de uma usina centenária. Com um projeto de catalogação de aves que em 2013 chegou 
à marca de 180 espécies, o Museu abrigou duas capacitações para observação de aves e inaugurou a exposição 
fotográfica As Aves do Museu. Também foram realizadas ações no Dia Mundial da Energia (Workshop Energia 
Solar) e durante a 7ª Primavera de Museus. A unidade recebeu ainda a oficina de história oral Entre-vistas: his-
tória oral e a prática do ouvir e esteve presente na 5ª Rota Gastronômica do Cambuci. Em 2013 ainda houve a 
inauguração da sala Espaço das Águas com a exposição Fatos e Fotos do Rio Tietê.
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Museu da Energia de Itu
Localizado no centro histórico da cidade e instalado 
em um sobrado de 1847, em uma antiga agência da 
Light, o Museu da Energia de Itu mantém  exposição 
sobre o uso doméstico da energia. O conteúdo abor-
da aspectos sociais e ambientais, apresentando módu-
los relacionados à evolução das luminárias caseiras e 
urbanas e eletrodomésticos lançados em meados do 
século XX, entre outros. 

Ações Educativas 

A unidade realizou diversas ações educativas durante o ano de 2013, com destaque para a atividade Uma noi-
te no século XIX, Jogos do século XIX e Pichação x Grafitagem. Em 2013, o Museu inaugurou a sala Espaço das 
Águas e uma nova biblioteca. Também foram realizadas ações no Dia Mundial da Energia (Mostra Biomassa) e 
na 7ª Primavera de Museus. A equipe educativa do Museu promoveu ações educativas no parque de diversões 
Cidade da Criança, e organizou uma oficina de fotografia noturna e passeios pelos museus e memoriais de Itu 
durante a 11ª Semana Nacional de Museus. Ao final do ano, o Museu abrigou a exposição itinerante Energia 
Total, Gás Natural, um projeto da Gás Fenosa. 
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Museu da Energia de Rio Claro
O Museu da Energia de Rio Claro está localizado na Pequena Central Hidrelétrica do Corumbataí inaugurada 
em 1895 e que atualmente gera energia. Contempla também um parque com 44 hectares de área verde, com 
bosque de Mata Atlântica e espécies nativas. Centro regional de referência em pesquisa e preservação do pa-
trimônio do setor, o museu disponibiliza aos visitantes diversos roteiros pedagógicos relacionados à história, à 
energia e ao meio ambiente, além de atividades de lazer. 

Ações Educativas 

Ao longo de 2013, o Museu da Energia de Rio Claro lançou novas ações educativas e roteiros de visita, com 
destaque para os circuitos Meio Ambiente, Energia Atômica (realizado no Dia Mundial da Energia), Educação 
Ambiental, Fontes de Energia Alternativa e Saneamento, todos seguidos pela execução de uma caminhada 
histórico-ecológica. Em parceria com a Unesp – Rio Claro, a unidade promoveu, durante a 10ª Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia (22 a 25/10), uma programação especial que reuniu palestras, oficinas, apresentação 
de experimentos e visita técnica. O espaço ainda abrigou uma oficina de conservação fotográfica e promoveu 
ações especiais voltadas à cultura afro-brasileira durante a 7ª Primavera de Museus. 

A unidade também recebeu, em novembro, a visita de uma comissão do I Latin Hydro Power & Sistems Meeting, 
encontro internacional que reuniu, em Campinas, entidades de pesquisa e especialistas nas áreas de máquinas 
hidráulicas, componentes associados e sistemas.
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VISITANTES DA REDE MUSEU DA ENERGIA

No ano de 2013 a Rede Museu de Energia atendeu mais de 70 mil visitantes
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SERVIÇOS E PROJETOS
ESPECIAIS

A Fundação atua junto às entidades do setor energético e de saneamento paulista e instituições gover-
namentais, fornecendo apoio técnico e gerencial nas áreas de projetos culturais e gestão de acervos. 
Também elabora e desenvolve projetos culturais patrocinados por meio de Leis de Incentivo e de Edi-

tais, com o objetivo de democratizar o acesso ao patrimônio histórico sob sua responsabilidade. Dentre os 
principais projetos desenvolvidos pela Fundação, em 2013, estão:

Memória Sabesp 2013
A Fundação mantém uma equipe especializada na Estação Elevatória da Ponte Pequena – futuramente o Mu-
seu do Saneamento Espaço das Águas – que realiza o tratamento do acervo da Sabesp. O trabalho realizado 
teve como principais ações o tratamento arquivístico, a gestão do acervo fotográfico, o tratamento do acervo 
textual da Comunicação e o apoio à pesquisa.

Tratamento Arquivístivo

Avaliação de documentos históricos do Arquivo Geral: análise, identificação, organização, diagnóstico, trata-
mento e triagem de documentos a serem preservados e descartados. O processo de descarte, sempre acompa-
nhado e aprovado pela Sabesp, foi encerrado no mês de outubro. Todos os documentos analisados a partir de 
novembro estão sendo preservados como registro histórico (documentos anteriores a 1959).

Gestão do Acervo Fotográfico

Reorganização, seleção, cadastro, armazenamento e digitalização do acervo fotográfico da área de Comunica-
ção da Sabesp; cadastro de películas; seleção e digitalização de diapositivos e organização de negativos.

Acervo Textual da Comunicação

Catalogação de folhetos e publicações para digitalização.

               

Apoio à Pesquisa 

No atendimento às demandas de pesquisas da Sabesp relacionadas ao acervo sob gestão da Fundação, em 
2013 foram pesquisados temas como 40 Anos de Sabesp, ETE Jesus Netto, Estação de Tratamento de Pinheiros, 
e Estação de Flotagem do Córrego do Sapateiro. 
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Espaço das Águas

A viabilização do grande projeto da Fundação para o setor, o Museu do Saneamento  Espaço das Águas, voltou 
a ser discutida com a direção da Sabesp no final de 2013. Por sua complexidade exigir o cumprimento de várias 
etapas – o projeto executivo foi concluído e a próxima passo será a restauração da belíssima Estação Elevatória 
da Ponte Pequena –, a Fundação decidiu iniciar a implementação do programa, inaugurando as salas Espaço 
das Águas na Rede Museu da Energia nos municípios de Salesópolis, Itu e Jundiaí.

TAC Sabesp/Iphan

O Termo de Acordo e Compromisso celebrado entre a Sabesp e o Iphan referente à área da Adutora SAM – Ex-
tremo Norte, Reservatórios Jaraguá Perus e Perus-Caieiras está sendo desenvolvido pela Fundação Energia e 
Saneamento.

As ações inicialmente solicitadas no TAC foram alteradas no 2º semestre de 2013 e incluem a exposição itineran-
te Arqueologia, Memória e Cidade: O Patrimônio Arqueológico na Região Norte de São Paulo e a 2ª edição 
ampliada do livro Patrimônio: atualizando o debate.

Enerweb 
O sistema para catalogação e gerenciamento de acervos bibliográficos, museólogicos e arquivísticos, desenvol-
vido pela Fundação Energia e Saneamento, é comercializado para entidades interessadas. Em 2013, o Enerweb 
foi comercializado para o Centro de Documentação da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (anti-
ga Sempla) e a Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A (Emplasa). 

Estação Elevatória de Esgotos da Ponte Pequena. 1901
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Gerenciamento do Arquivo Geral da Duke Energy 

A equipe da Fundação Energia e Saneamento realiza atividades de atendimento, recebimento e catalogação de 
documentos, além da fiscalização e revisão dos arquivos das oito usinas hidrelétricas da empresa. 

Gestão do Arquivo de contratos de grandes clientes da AES 
Eletropaulo 
A Fundação é responsável pela gestão do arquivo e mantém uma equipe que realiza o controle de contratos 
emitidos para arquivamento, empréstimos e consultas, além da manutenção do banco de dados cadastrais dos 
contratos arquivados.

Reabertura Ecoturismo Caminhos do Mar 
De 2004 a 2011, a Fundação Energia e Saneamento foi gestora do empreendimento Caminhos do Mar, locali-
zado no trecho da Estrada Velha de Santos, dentro do Parque Estadual da Serra do Mar. O equipamento turísti-
co abriga inestimável patrimônio ambiental, além de importante acervo histórico-cultural composto por oito 
monumentos construídos em 1922, e a Calçada do Lorena, de 1792, importante via de ligação entre o litoral e 
o planalto. Em 2013, a Fundação Energia e Saneamento  voltou a gerenciar o Caminhos do Mar em nova fase.

Livro Transformações Urbanas – 
São Paulo 1893-1940 
Com textos de especialistas e 179 fotos históricas, a obra propõe um pas-
seio pela maior cidade brasileira, entre o final do século XIX e início do 
século XX, e revela como os setores de energia e de saneamento foram 
fundamentais para sua transformação.

Livro Belle Époque na garoa: São Paulo 
entre a tradição e a modernidade
Texto da historiadora Marcia Camargos e imagens da Fundação Energia e 
Saneamento revelam aspectos culturais, políticos e sociais da “bela época” 
na capital paulista nas duas primeiras décadas do século XX.
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Catálogo eletrônico Usina de Memórias: 
A História da Usina Henry Borden narrada 
por seus trabalhadores
O catálogo apresenta pesquisa de história oral realizada com trabalhado-
res atuais e aposentados da Usina Henry Borden, antiga Usina de Cubatão, 
inaugurada em 1926. Além dos 50 entrevistados em vídeo, traz ainda uma 
linha do tempo ilustrada com os marcos significativos da história da Usina.

Exposições 

A Fundação Energia e Saneamento possui um programa de empréstimo de suas exposições itinerantes a em-
presas e instituições interessadas. Em 2013, foram produzidas quatro exposições que circularam por  diversos 
locais, como estações do metrô, praças, parques, centros empresariais e escolas, entre outros. 

Desenhos da Energia

Aberta no Museu da Energia 
de São Paulo, a exposição bus-
ca chamar a atenção para a es-
tética do processo de geração, 
transmissão e distribuição de 
energia elétrica, por meio de 
fotografias.

Energia Elétrica no Estado de São Paulo (1847-2013) 

Textos e imagens selecionadas do acervo da Fundação Energia e Sane-
amento apresentam os principais marcos históricos do setor de ener-
gia elétrica (geração, transmissão e distribuição), com foco na história 
da expansão da eletrificação do Estado de São Paulo a partir do final 
do século XIX, incluindo a questão da evolução da segurança da rede.
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Energia e Sustentabilidade: Combustíveis

Textos e imagens buscam retratar os desafios da indústria 
dos combustíveis, como a geração de energia limpa e sus-
tentável em meio ao processo de urbanização.  

 

Belle Époque na Garoa: São Paulo entre a tradição e a mo-
dernidade

Com textos baseados no livro homônimo de Marcia Camar-
gos, a mostra apresenta imagens que revelam os anos da 
“bela época” na capital paulista e as transformações urbanas, 
sociais, políticas e culturais ocorridas no período.
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PARCERIAS E EVENTOS
Sesc Verão
Nos finais de semana dos meses de janeiro e fevereiro de 
2013 a Fundação Energia e Saneamento associou-se ao 
SESC – Unidade Bom Retiro, para realizar o Projeto SESC VE-
RÃO, com o intuito de atrair o público do bairro dos Campos 
Elíseos e Bom Retiro para participar de diversas atividades 
nas ruas próximas às duas instituições. 

	

Pode entrar que a casa é sua
Em 2013 a Fundação Energia e Saneamento participou, em parceria com a SPTuris do Projeto Pode entrar 
que a casa é sua, cujo objetivo é incentivar profissionais do serviço do terceiro setor a conhecer melhor os es-
paços culturais da cidade de São Paulo. Assim estaria mais preparado para transmitir informações ao turista ou 
visitante do Brasil durante a Copa de 2014.

SOS Mata Atlântica
Entre 24 e 26 de maio, a Fundação Energia e Saneamento es-
teve presente na 9ª edição do Viva a Mata - Encontro Nacional 
pela Mata Atlântica, organizado pela SOS Mata Atlântica no 
Ibirapuera. No local, a instituição montou um estande com o 
projeto Espaço das Águas, que promove a memória do sanea-
mento e a prática de ações de responsabilidade socioambien-
tal. O estande reuniu a exposição Guarapiranga, uma represa 
centenária, que resgata a história de um dos mais importantes 
reservatórios de água de São Paulo, além de experimentos 
com foco na água e meio ambiente. 

Se essa rua fosse limpa
A Fundação Energia e Saneamento é membro e participou, ao longo do ano, das reuniões do grupo Se Essa 
Rua Fosse Limpa, iniciativa que reúne empresas, organizações sociais, comerciantes e associações de bairro da 
região dos Campos Elíseos. O projeto tem como objetivo sensibilizar a população que mora e circula no centro 
da capital a colaborar com a destinação correta do lixo das ruas e calçadas do bairro onde vivem ou trabalham, 
chamando a atenção para a questão dos resíduos na cidade. Criado em 2013, o grupo promoveu sua primeira 
ação em outubro, uma Semana de Mobilização que incluiu atos, palestras e oficinas abrangendo as temáticas 
do lixo, da reciclagem e sustentabilidade.
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VISIBILIDADE 
Além de tornar mais efetiva sua relação com o público em 
geral, por meio do lançamento de um novo site, mais mo-
derno e de fácil navegação, e de novas páginas oficiais nas 
redes sociais, a Fundação Energia e Saneamento aumentou 
sua visibilidade na mídia, com destaque para as ações espe-
ciais realizadas em comemoração aos 15 anos da instituição. 
Num total de 64 releases divulgados na imprensa, a institui-
ção obteve retorno por meio de 30 inserções em mídia te-
levisiva, 65 inserções em veículos impressos e 14 inserções 
em mídia radiofônica. Na internet, a Fundação monitorou a 
divulgação de aproximadamente 430 notícias relacionadas 
às suas ações.

Entre as divulgações em TV, destacam-se as apresentadas na 
TV Globo, TV Gazeta e TV Diário (afiliada da Rede Globo na 
região de Mogi das Cruzes); em mídia impressa, destacam-se 
as notícias nos jornais Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, 
Veja São Paulo; na mídia online, as divulgações nos portais da 
UOL, Folha e Estadão. 

Os temas com maior evidência foram o lançamento dos li-
vros Transformações Urbanas: São Paulo 1893 – 1940 e Belle 
Époque na Garoa: São Paulo entre a tradição e a modernidade, 
a inauguração da exposição Bom Retiro: Relatos - Retratos e a 
reabertura do Parque Ecoturismo Caminhos do Mar.

O Estado de S. Paulo, setembro de 2013

Folha de S. Paulo, setembro de 2013

Veja São Paulo, setembro de 2013

TV Globo, outubro de 2013
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COMO COLABORAR
A qualificação da Fundação Energia e Saneamento como OSCIP, em 2003, tem permitido à instituição cumprir 
e aprimorar sua função social de preservar, pesquisar e divulgar seu patrimônio por meio de ações e projetos 
de educação e cultura a serviço da sociedade.

Exposições temporárias e itinerantes, projetos editoriais, de pesquisa e educativos, além de outras realizações 
tão significativas para a cultura, para a história e para a construção da cidadania só foram possíveis por meio 
do apoio de instituições, empresas e incentivadores comprometidos com a preservação e divulgação de nos-
sa cultura.

Como apoiar e desenvolver projetos em parceria com a Fun-
dação Energia e Saneamento

Seja um patrocinador, incentive a cultura – Pessoa Física ou Jurídica

 Contribuição incentivada a projetos (Lei Rouanet/ProAC – São Paulo), permitindo o abatimento no imposto 
de renda – Pessoa Física e Jurídica – e no ICMS – Pessoa Jurídica.

Parcerias

Desenvolvimento de projetos por meio de cooperação técnica e/ou recursos de P&D, Eficiência Energética, 
TACs, entre outros.

Serviços especializados

Contratação de serviços de organização de arquivos e de implementação de sistema de catalogação e geren-
ciamento de acervo, desenvolvimento de projetos de memória empresarial, elaboração e montagem de expo-
sições, publicações, entre outros.

Contatos

(11) 3333-5600 Ramal 201

patrimonio@energiaesaneamento.org.br

www.energiaesaneamento.org.br

mailto:patrimonio@energiaesaneamento.org.br
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Conselho Curador
Representantes da Secretaria de Estado da Energia de 
São Paulo 
Ricardo Achilles - Presidente

Representantes da Secretaria de Estado de Saneamen-
to e Recursos Hídricos de São Paulo
Marco Antonio Mroz - Vice-Presidente
Vanildo Rolando Neubauer (suplente)

Representantes da Secretaria de Estado da Cultura de 
São Paulo
Sérgio Tiezzi Junior 
Angélica Francisca Aparecida Veiga (suplente)

Representantes da Empresa Metropolitana de Águas e 
Energia - Emae
Paulo Roberto Fares 
Mario Luiz Nascimento Oliveira (suplente)

Representantes do International Council of Museums - 
ICOM
Maria Izabel Branco Ribeiro 
Kátia Regina Felipini Neves (suplente)

Representantes da Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo - SABESP
Luiz Carlos Neto Aversa
Luiz Fernando Beraldo Guimarães 

Representantes da Companhia Energética de São Paulo - 
CESP
José Fernando Braga Alves 
José Roberto Zacchi (suplente)

Representantes da Fundação de Amparo à Pesquisa - 
FAPESP
Shozo Motoyama
Maria Lúcia Caira Gitahy (suplente)

Representante da Votorantim Energia
Otávio Carneiro de Rezende 
José Geraldo dos Santos (suplente)

Representante da AES Eletropaulo
Cristiane Souza Foja

Representantes da Companhia de Gás de São Paulo
Luis Henrique Guimarães 
Antônio Henrique Gross (suplente)

Conselho Fiscal
Representante da Empresa Metropolitana de Águas e 
Energia – EMAE
Celso Manoel dos Santos

Representante da Escola Politécnica da USP
Marcos Saidel

Representante da Companhia Energética de São Paulo 
- CESP
Marcos Bianchini

FUNDAÇÃO ENERGIA
E SANEAMENTO
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Superintendência Executiva
Mariana de Souza Rolim

Assessoria Jurídica
Rita de Cássia Martins Souza

Gerência de Museologia e Patrimônio
Mariana de Souza Rolim

Gerência de Documentação e Pesquisa
Isabel Regina Felix

Gerência de Desenvolvimento Institucional
Angela Aranha Coelho

Gerência Administrativa e Financeira
Isabel Cristina Sacutti Silva

Equipe
Ana Claudia Donato
Ana Laura Curcio
Ana Paula Pereira Moura
Ana Paula Sbrissa
Antonio Jorge de Oliveira
Aparecida de Fatima O. Puppo
Apoliana C. da Silva de Faria
Barbara Bianca dos Reis Nunes
Barbara Pincinato
Bianca Grazini dela Coleta
Carlos Eduardo R. de Paula
Carolina Campos
Carolina Correia Dutra
Claudia Cristina de Carvalho
Claudio Maçarico
Cristiane Eduardo da Silva
Denis De Blasiis
Dinarte Soares de Azevedo
Edilane Maria da Silva Vasconcelos
Edilene Maria da Silva
Edivan Diogo França
Estela Domingues de Souza
Fernanda Alves

Fernanda Cristina de Morais
Fernanda de Fatima S. de Jesus
Fernando Ferreira de Sousa Lima
Fernando Morales Maia
Gabriela Bento de Paula
Gabriel Henrique da Silveira
Guilherme Barela
Glauco Gomes de Oliveira
Glaucy Celestino da Silva
Henrique Davini Rocha
Janine A. da Costa Silva
João Marcos Rodrigues Correa
Jose de Campos Filho
Jose Jair Puppo
Karina Kodaira
Karoline Gomes Martinelli
Kelly Simões Miranda
Levi Matheus Santos
Lucia Regina Silveira
Maira Andrade Scarello
Mariana de Andrade
Mariana Soares Popperl
Mariana V. Carvalho
Mariane Fachini

Maria Clara Faria de Oliveira
Maria Helena Dziura
Maria Isabel Torres
Maria Paula Gonçalves Cruvinel
Matheus Rodrigues Moraes
Mauricio Dias Duarte
Michael Lopes Argento
Michele Silva Joaquim
Miguel Zioli
Mirian Midori Peres Yagui
Natalia Fabricio de Lima
Paula Silveira Vettore
Paulo Roberto Marchioli
Raphael de Castro Almeida
Rita Paula Ramos Rodrigues
Rodrigo Cardoso de Mello
Ronaldo Adriano da Silva Gomes
Sebastião Aparecido Melo
Shari Carneiro de Almeida
Simone Villegas Reis
Tales Alves Morais
Vivian Batista Cinel


